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FORMULÁRIO DE MAPEAMENTO BIBLIOGRÁFICO

Quadro - Mapa Minucioso (Básico) - para obter as primeiras informações do texto
	LEITURA CRÍTICA
MAPA MINUCIOSO (BÁSICO)
 

AUTOR DO MAPEAMENTO: Patricia Alves Rodrigues
 

Tipo de Publicação:

Monografia  FORMCHECKBOX 

Dissertação  FORMCHECKBOX 

Tese  FORMCHECKBOX 

Tese (livre-docência)  FORMCHECKBOX 

Artigo  FORMCHECKBOX 

Livro  FORMCHECKBOX 

Título da Obra:

Três tipos de leitores: o contemplativo, o movente e o imersivo


Autor(es):

Lucia Santaella
Instituição/Editora:

Editora Paulus
Cidade:

São Paulo
Estado: SP
País: Brasil
Ano de Publicação:

2004 
Edição/Volume:      
Número de Páginas:

21 (p. 15-35)
Qtde de Autores:

1
Referências:

Português:      
Estrangeira:      
Palavras-chave:

1. Leitor contemplativo
2. Leitor movente
3. Leitor imersivo (virtual)
4. leitura
5.      
6.      
Localização:

Site:
     
Data de acesso ao site:
     
CDU/CDD):

     
Tabela Cutter
     
ISSN/ISBN:

     
Catalogação no Formato ABNT:

SANTAELLA, L. (2004) Cap.1 –  Três leitores: o contemplativo, o movente e o imersivo. IN Navegar no ciberespaço: o perfil cognitivo do,leitor emersivo, São Paulo: Paulus, p. 15-36 
Resumo do próprio autor:

     



Quadro - Mapa Averiguativo (categorias gerais) - para obter a visão geral do assunto de tal maneira que permita sintetizar as principais idéias do autor em poucas palavras
	LEITURA CRÍTICA
MAPA AVERIGUATIVO
 

Título da Obra:

Três tipos de leitores: o contemplativo, o movente e o imersivo
Componente

Arte  FORMCHECKBOX 

Biologia  FORMCHECKBOX 

Física  FORMCHECKBOX 

Geografia  FORMCHECKBOX 

Curricular:

História  FORMCHECKBOX 

Matemática  FORMCHECKBOX 

Línguas (Ing,Fr)  FORMCHECKBOX 

Química  FORMCHECKBOX 

Ling. Portuguesa  FORMCHECKBOX 

Educ. Física  FORMCHECKBOX 

Ciências  FORMCHECKBOX 

Geral  FORMCHECKBOX 

Nível de Ensino:

Educação Infantil  FORMCHECKBOX 

Ensino Fundamental  FORMCHECKBOX 

Ensino Médio  FORMCHECKBOX 

Ensino Superior  FORMCHECKBOX 

Geral  FORMCHECKBOX 

Modalidade:
Educ. Indígena  FORMCHECKBOX 

Educ.Jovens Adultos  FORMCHECKBOX 

Educ.Especial  FORMCHECKBOX 

Educ.Profis/Tecno  FORMCHECKBOX 

Educ. Ambiental  FORMCHECKBOX 

Geral  FORMCHECKBOX 

EaD/Mídias/TIC:
Sim  FORMCHECKBOX 

Não  FORMCHECKBOX 

Formação Professor:
Sim  FORMCHECKBOX 

Não  FORMCHECKBOX 

Abrangência:

Políticas e Estratégias  FORMCHECKBOX 

Conteúdos e Habilidades  FORMCHECKBOX 

Métodos e Tecnologias  FORMCHECKBOX 

Suporte e Serviços  FORMCHECKBOX 

Gerenciamento e Logística  FORMCHECKBOX 

Pesquisa e Avaliação  FORMCHECKBOX 

Qualidade/Certificação  FORMCHECKBOX 

SE FOR TESE OU DISSERTAÇÃO
Faculdade:

     
Orientador:

Área de Concentração:

Linha de Pesquisa:

Trajetória Metodológica
Natureza:

Qualitativa  FORMCHECKBOX 

Quantitativa  FORMCHECKBOX 

Modalidade:

Teórica  FORMCHECKBOX 

Etnográfica  FORMCHECKBOX 

Pesquisa-ação  FORMCHECKBOX 

Estudo de Caso  FORMCHECKBOX 

Forma de estudo:

Exploratória  FORMCHECKBOX 

Descritiva  FORMCHECKBOX 

Explicativa  FORMCHECKBOX 

Objeto:

Bibliográfica  FORMCHECKBOX 

Experimental  FORMCHECKBOX 

Campo  FORMCHECKBOX 

Coleta  de dados:

Documental  FORMCHECKBOX 

Questionário  FORMCHECKBOX 

Entrevista  FORMCHECKBOX 

Observação  FORMCHECKBOX 




Quadro - Mapa de Pesquisa - para obter uma visão do assunto através da investigação das principais referências, conceitos e teorias que dão sustentação ao texto.
	LEITURA CRÍTICA
MAPA DE PESQUISA
 

Título da Obra:

Três tipos de leitores: o contemplativo, o movente e o imersivo
Principais referências teóricas (autores e obras) de apoio para o desenvolvimento do raciocínio

Autor (es)
Conceito (Teoria) – Obra

1. Chartier, R.
1.      
2. Manguel
2.      
3. Santos
3.      
4. Charney e Schwartz
4. 
5. Benjamim
5. 
6. 
6. 



Quadro – Mapa de Argumentos (integral – analítica) para obter uma visão analítica do assunto, considerando os principais questionamentos, objetivos e argumentos que fundamentam o texto, buscando a articulação entre os elementos que compõem o todo.
	LEITURA CRÍTICA
MAPA DE ARGUMENTOS
 

Título da Obra:

Três tipos de leitores: o contemplativo, o movente e o imersivo
INTRODUÇÃO

Qual o contexto abordado? (Onde / Quando / Nível de Ensino / Componente Curricular )

O texto trata da diversidade de leitores e suas  habilitades perceptiva e cognitivas.
Qual a principal questão ou problema colocado? (Por quê? Como? Qual?) Qual a importância (relevância, argumento, justificativa) de discutir esse assunto? Porque esse assunto deve ser discutido? 
Os tipos de leitores e suas transformações perceptivas, cognitivas e sensorias.
Qual o objetivo visado? O que se pretende constatar ou demonstrar? (investigar, analisar, refletir, contribuir,...)

Apresentar um estudo sobre a evolução do leitor desde o da era do livro impresso até o da era virutal, baseando-se nas transformações das leituras estática, dinâmica e imersiva.


REFERENCIAL TEÓRICO

Quais são o autores/pensadores/teorias/conceitos que já estudaram os principais assuntos abordados e dão sustentação ao texto?

Roger Chartier, Manguel, Paul Chalus, Febvre, Goulemot, Santos, Carvalho, Singer, Rouanet, Charney e Schwartz, Walter Benjamim
METODOLOGIA / DESENVOLVIMENTO

Quais os procedimentos metodológicos adotados? (natureza do trabalho: empírico, teórico, histórico) – (coleta de dados: questionário, entrevista, levantamento bibliográfico). Como a pesquisa foi desenvolvida? Quais as principais relações entre teoria e prática?
O trabalho realizado foi baseado em um levantamento bibliográfico sobre os tipos de leituras e leitores.   
CONCLUSÃO

Resultados / Conclusões (Respostas aos objetivos propostos, comentários críticos, sugestões, novas questões)

Na conclusão da autora a pesquisa seguiu duas rotas simultaneas e interatuantes, a rota teorica e prática. Na rota teorica visa a seleção de um campo conceitual apropriado aquilo que se buscava responder, já  a rota prática  visa levantar dados para confronto com os pressupostos teoricos por meio de pesquisa de campo em contato com leitores e usuários do ciberespaço.





Quadro - Mapa de Anotações Gerais – 
	MAPA DE ANOTAÇÕES GERAIS


	Título da obra:
	Três tipos de leitores: o contemplativo, o movente e o imersivo


	SUMÁRIO (Transcrição textual)

	Três tipos de leitores: o contemplativo, o movente e o imersivo
1. O leitor contemplativo, meditativo

2. O leitor movente, fragmentado

3. O leitor imersivo, virtual




	GLOSSÁRIO TEMÁTICO (Principais conceitos/teorias utilizados pelo autor – anotar número da página)

	     



	CITAÇÕES (Anotar número da página correspondente)

	"as redes de práticas e as regras de leituras próprias às diversas comunidades de leitores (espirituais, intelectuais, profissionais etc.)"
(Chartier, 1998) - pg. 16

"não mais acompanhada, como antes, pelo rumor de uma arqticulação vocal, nem pelo movimento de manducação muscular. Ler sem pronunciar em voz alta ou meia-voz é uma experiência moderna, desconhecida durante milênios"
(Certeau apud Chartier, 1998) - pg. 20

"passando rapidamente ou apenas se insinuando plenamente decifrados ou ditas pela metade, enquanto os pensamentos do leitor as inspecionavem a vontade,....E o próprio texto, protegido de estranhos por suas capas, tornave-se posse do leitor, conhecimento intimo do leitor, fosse na azafama do scriptorium, no mercado ou em casa"
(Manguel, 1997) - pg. 20 e 21

"a leitura silenciosa criou a possibilidade de ler mais rapidamente e, portanto, de ler mais e de ler textos mais complexos"

(Chartier, 1999) - pg. 21

"a transformação do manuscrito em livro impresso pode muito bem ser comparada à mutaçào propiciada pela invenção da escrita no terceiro milênio entes da nossa era."

(Paul Chalus, 1991) - pg. 21
"longe de ter sido mera realização técnica comoda, o lvro impresso foi um poderoso instrumento para conferir toda eficácia à meditação individual,..., criando entre os pensadores novos hábitos de trabalho intelectual."

(Febvre, 1991) - pg. 21

"autores não escrevem livros, eles escrevem textos que se tornam objetos escritos, manuscritos, gravados, impressos e, hoje, informatizados."

(Chartier, 1998) - pg. 21

"consome muitos textos, passa com desenvoltura de um a outro, sem conferir nenhuma sacral idade à coisa lida".
(Chartier, 1998) - pg. 22

"o perfil cognitivo do leitor do livro, que pretendo aqui delinear, toma como paradigmática a prática que se tornou dominante a partir do seculo XVI, ou seja, a leitura individual, solitária, de foro privado, silenciosa, leitura de numerosos textos, lidos em uma relação de intimidade, silenciosa e individualmente"

(Chartier) pg. 23

"envolve não apenas a visão e percepção, mas inferência, julgamento, memória, reconhecimento, conhecimento, experiência e prática..."

(Manguel, 1997) - pg. 23

"ler não é um fenômeno idiossincrático, anarquico. Mas também não é um processo monolítico, unitário, no qual apenas um significado está correto. Ao contrário, trata-se de um processo generativo que reflete a tentativa disciplinada do leitor de construir um ou mais sentidos dentro das regras da linguagem."
(Wittrock apud Manguel) pg. 23

"a leitura é também um hábito ... que faz emergir a biblioteca vivida, a memória de livros anteriores e de dados culturais"

(Goulemot, 1996) - pg. 24

"ler é cumulativo e avança em progressão geométrica, cada leitura nova baseia-se no que o leitor leu antes"

(Manguel, 1997) - pg 24

"as transformações urbanas de cidades como Paris e Londres foram modelos de grandes tranformações que vieram trazer consequencias profundas no modo de viver das pessoas"
(Santos, 1998) - pg 24 e 25

"submetidos à lógica da produção srial, progressiva e racionalizada, sem poder competir com a produção capitalista, camponeses e artesãos eram forçados a abandonar suas terras e a fechar seus estabelicimentos..."
(Santos) - pg. 25

"um mundo aberto e cênico, cujos cenários e personagens, em constante superação, defilam e desaparem"

(Carvalho, 1997) - pg 26

"a metropole e a vida mental"

(Singer - 2001) - pg 26

"um aumento na estimulação nervosa e no risco corporal"
(Singer apud Charney e Schwartz, 2001) -pg 26

"Alegorista da cidad, detentos de todas as significações urbanas, do saber integral da cidade,..., o flaneur assume sua condição de viajante da modernidade e resolve contar-nos o que viu em sua perambulação"

(Rouanet, 1993) - pg 26 e 27
"arena para a circulação de corpos e mercadorias"

(Charney e Schwartz) -pg 27

"no meio do tráfego urbano, da constante troca de mercadorias, no consumo exagerado de produtos e imagens, o homem, sob pena de não conseguir gravar tudo em sua mente,a cabou fortalecendo sua memoria com aparelhos externos, maquinas oculares como fotografia, o cinema, a TV e o vídeo"

(Santos) pg 28

"na correnteza caotica de homens e coisas"

(Carvalho, 1997) - pg 29

"'epoca em que as formas de experimentar e sentir a realidade e a vida sofreraram inflexões agudas"

(Carvalho) - pg 29

"Não é de surpreender que a vanguarda modernista, atraída pela intensidade das emoções da modernidade ...como um emblema da descontinuidade e da velocidade modernas"
(Singer, 2001) - pg  30

"o cinema corresponde a mudanças profundas no aparelho aperceptivo..."
(Benjamim apud Singer) - pg 30

"A inscrição do texto na tela cria uma distribuição, uma organiza`'cão, uma estruturação do texto que não é de modo algum a mesma com a qual se defrontava o leitor do livro em rolo ...todos esses traços indicam que a revolução do livro eletrônico é uma revolução nas estruturas do suporte material do escrito assim como nas maneiras de ler"

(Chartier, 1998) - pg 32

"por entrer fotos e nomes, os olhos cheios de cores... em dentes, pernas, bandeiras"

(Caetano Veloso) - pg 34

"...a passagem de um tipo de leitor a outro envolve grandes transformações sensoriais, perceptivas, cognitivas..."

(Walter Benjamin) - pg 34




	RESENHA (reescrita dos principais elementos do texto com intervenção crítica, sugestões, concordância ou não)

	A autora descreve a evolução da leitura e seus respectivos leitores, apresentado  as transformações do leitor impulsionado pelo desenvolvimento industrial e tecnológico. Partindo do leitor contemplativo, da idade pré-industrial, leitor da era do livro impresso e da imagem expositiva, esse leitor estático evolui para um leitor do mundo em moviemnto, dinâmico, híbrido, leitor produto da Revolução Industrial denominado como leitor movente, por último apresenta o leitor imersivo, leitor que é fruto da era digital,  também denominado virtual, é o leitor interativo dos ciberespaços, envolvidos por hipertextos, videos, imagens, informacões simultâneas e dinâmicas.






	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS (Transcrição textual)

	



Mapa do Autor/Pensador
	MAPA DO AUTOR

Sobrenome do Autor

Santaella
Nome Completo (incluindo sobrenome)

Lucia Santaella
Sexo

 FORMCHECKBOX 
 Masc.  
 FORMCHECKBOX 
 Fem.

Ano de Nascimento

     
País

Brasil
Estado

São Paulo
Cidade

São Paulo
Ano de Falecimento

     
Sites de referência do autor

http://netart.incubadora.fapesp.br/portal/Members/lsantaella 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Lucia_Santaella

Principais Obras/Publicações – Livro, Artigo, Tese, Dissertação,...

Possui aproximadamente 40 livros publicados, entre eles os clássicos:

• O que é Semiótica? (Brasiliense) 

• Cultura das Mídias (Experimento) 

• Cultura e Artes do Pós-Humano (Paulus) 

• O Método Anti-Cartesiano de Charles Sanders Peirce 

• Matrizes da Linguagem e do Pensamento (Iluminuras)- Ganhador em 2002 do Prêmio Jabuti, na categoria Teoria Literária Linguística. 

Breve Histórico de vida (Principais fatos – Anotar o ano respectivo)

- Professora convidada pelo DAAD na Universidade Livre de Berlin - (1987)

- Pesquisadora associada no Research Center for Language and Semiotic Studies (Centro de Pesquisa em Estudos Semióticos e de Linguagem), em Bloomington, Universidade de Indiana - ( de 1988 a 1994)

- Presidente da Associação Brasileira de Semiótica - ( de 1982 a 1990)

- Secretária da Associação Nacional de programas de pós-graduação em Comunicação (COMPÓS) - (de 1991 a 1993)

- Membro do Conselho Diretor do Instituto Internacional de Semiótica com sede na Finlândia - (desde 1988)
- Vice-Presidente da Associação Internacional de Semiótica, tendo sido re-eleita para o cargo em 1994, exercendo-o até 1999. 
- Membro do Conselho Executivo da Federação Latino Americana de Estética, com sede na Argentina - (1993)

- Vice-presidente da Federação Latino-Americana de Semiótica (1996) 
- Presidente da Federação Latino-Americana de Semiótica ( de 1999 a 2002)

- Professora titular da PUC-SP com doutoramento em Teoria Literária na PUC-SP


Breve texto indicando principais concepções/conceitos/corrente filosófica
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